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Eixo 03 – Escola, Cidadania e Cultura: enfrentamentos necessários para/na Amazônia.


A educação científica, conforme orienta a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996), deve integrar os currículos da educação básica, promovendo o desenvolvimento da autonomia intelectual, da criticidade e da contextualização do conhecimento. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) convergem ao reconhecer a importância da formação integral dos estudantes por meio do desenvolvimento de competências que articulem conhecimento científico, pensamento crítico, criatividade e argumentação (Brasil, 2017; Brasil, 1997).
Nesse contexto, o projeto “Jornal da Ciência” trabalha com a criação de um “periódico” escolar mensal em uma escola da rede municipal de Humaitá (AM), inspirado no modelo da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC, 2025), com o intuito de promover o letramento científico e fortalecer a cultura escolar voltada à ciência e à valorização da prática docente. O objetivo geral do projeto é fomentar a divulgação científica no ambiente escolar, por meio da produção de um jornal elaborado por professores comunicadores e alunos.
O periódico trata da divulgação de práticas pedagógicas inovadoras realizadas na escola; e valoriza, a cada edição, estudantes que demonstram destaque em aspectos acadêmicos, atitudes cidadãs e engajamento nas atividades escolares; socializa resultados de avaliações externas aplicadas pela Secretaria Municipal de Educação, como o Avalia Humaitá; e promove seções temáticas com conteúdos científicos acessíveis e contextualizados, como sustentabilidade, saúde, experiências práticas e entrevistas com educadores.
A metodologia é colaborativa, com formação específica para os professores e alunos envolvidos na produção do jornal e a seleção dos participantes será feita pela equipe gestora da escola. Dentro do escopo do projeto oficinas de introdução ao jornalismo científico e à produção textual, com ênfase em linguagem acessível, verificação de informações e organização editorial são realizadas sempre que se faz necessário a aprimorar e capacitar os alunos/interessados integrantes do projeto.
O processo de construção do jornal segue as etapas de planejamento da pauta, redação, revisão, diagramação e publicação, com edições mensais ao longo do ano letivo, totalizando dez números anuais. O jornal é disponibilizado em formato digital e, sempre que possível, também impresso, visando o alcance da comunidade escolar. De resultados, busca-se ampliar o interesse dos estudantes pelas ciências, desenvolver competências de leitura e escrita, fortalecer o protagonismo juvenil e valorizar o trabalho docente, contribuindo para enfrentar os desafios históricos de acesso à cultura científica e ao reconhecimento da escola como espaço de cidadania na Amazônia.
Sua realização permite contribuir para maior compreensão e valorização das avaliações externas, promovendo a transparência e o engajamento da comunidade nas metas educacionais. Considerando os aspectos discutidos, o “Jornal da Ciência” representa uma proposta pedagógica relevante, alinhada às diretrizes legais e curriculares vigentes, promovendo uma educação científica de qualidade e articulada com o cotidiano escolar, todavia, sua implementação demanda superação de desafios, como acesso a tecnologias, tempo dedicado à formação e produção, e apoio institucional. 
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